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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

CIPA na Ugimag
Na eleição de amanhã 
vote nos candidatos 
apoiados pelo 
Sindicato. Eles têm 
compromisso com
a luta por condições 
dignas e justas de 
trabalho. Vote em 
Anderson e França,
do setor de Prensas.

Curso em Diadema
Terminam sexta-feira 
as inscrições para o 
curso de Matemática 
Aplicada  na
Regional de
Diadema. É necessário 
ter mais de 16 anos, 
levar carteira de 
sócio, cópia do 
RG e do holerite. 
Desempregados 
devem levar carteira 
profissional e cópia do 
RG. Das 10h às 13h 
e das 14h30 às 18h. 
Telefone 4066-6468.

Atlas Copco
Ex-trabalhadores na 
Atlas Copco fazem 
um bate-papo com 
churrasco neste 
domingo, a partir 
das 9h, na Regional 
Diadema, para 
envolver os militantes 
na retomada de uma 
atuação conjunta. 
Informações com 
Jerônimo Neto no
4048-1540 e
7300-2883. 

ProUni
Se estendem até 
sábado à meia noite 
as inscrições para 
disputar uma das 
bolsas do Programa 
Universidade para 
Todos (ProUni). É 
preciso ter cursado 
todo o ensino médio 
em escola pública ou 
na rede particular na 
condição de bolsista e 
ter nota superior a 400 
na prova do Enem. As 
inscrições poderão ser 
feitas apenas no www.
mec.gov.br.

Previdência

Economia solidária

conquista

Lula confirma 7,7% e veta
fim do fator previdenciário

Rassini assina acordo com a CredABC

Aprovado acordo de PLR na Dulong

agenda

Os trabalhadores na 
Rassini já têm acesso aos 
empréstimos da Cooperati-
va de Crédito dos Metalúr-
gicos do ABC (CredABC) 
com desconto em folha.

Acordo nesse sentido 
foi assinado na segunda-
feira pelos representantes 
da empresa e pelo Comitê 
Sindical.

“Sou sócio da CredA-
BC porque ela foi criada pe-
los próprios trabalhadores 
e não tem fins lucrativos”, 
disse Amintas Pinheiro de 
Souza, da coordenação do 
CSE.

Francisco Muniz Rosa, 
o Chiquinho, também do 
CSE, comentou que essa 

era uma antiga reivindica-
ção dos trabalhadores. “A 
CredABC oferece crédito 
com taxas mais baixas que 
as cobradas pelas institui-

ções financeiras tradicionais 
e ainda paga rendimento 
da poupança maior que a 
poupança normal”, lem-
brou ele. 

O presidente da coope-
rativa, José Vitório Cordeiro 
Filho, o Zezinho, destacou 
que os companheiros saem 
ganhando. 

“Somos mais de 2.000 
associados num sistema so-
lidário que não exige avalis-
ta”, afirmou.

Critérios
Para fazer empréstimo 

o trabalhador precisa ser só-
cio da CredABC e apresentar 
CPF, RG, comprovante de 
residência e os dois últimos 
holerites. Os juros são de 1% 
para até 30 dias, 1,5% para 
pagamento em até 6 parcelas 
e 2% para pagamento entre 
7 e 12 parcelas.

Os companheiros na 
Dulong, fundição de São 
Bernardo, puderam assis-
tir o jogo do Brasil mais 
contentes. Eles aprovaram 
ontem a proposta de PLR, 
em assembleia realizada no 
refeitório da fábrica.

“O valor conquistado 
teve um bom aumento”, 

disse Moisés Selerges, co-
ordenador de base em São 
Bernardo. “A mobilização do 
pessoal ajudou muito na hora 
de negociar”, concluiu. 

O pagamento sairá em 
duas parcelas. A primeira 
será em setembro e a se-
gunda parcela em março 
de 2011. Trabalhadores terão bom reajuste sobre valor do ano passado

O presidente Lula san-
cionou ontem o reajuste de 
7,7% aos aposentados que 
ganham acima de um salário 
mínimo e vetou o fim do 
fator previdenciário.

O reajuste será retroati-
vo a janeiro e vai beneficiar 
9 milhões de aposentados. 

De acordo com o mi-
nistro da Fazenda, Guido 
Mantega, o reajuste  vai cus-
tar mais R$ 1,8 bilhão.

“Para dar o aumento, o 
presidente autorizou um cor-
te de R$ 1,6 bilhão no orça-

mento. Vamos reduzir emen-
das parlamentares e custeio, 
mas não faremos cortes em 

investimentos”, disse. 
O presidente do Sindi-

cato, Sérgio Nobre (foto), 
considerou o reajuste de 
7,7% uma decisão positiva 
de Lula. Mas lembrou que 
o acordo fechado com as 
centrais era mais amplo e 
não se limitava a um reajuste 
em janeiro de 2010. 

Tribuna especial
“A negociação entre 

sindicalistas e governo resul-
tou num projeto que criaria 
uma política de valorização 

permanente das aposenta-
dorias, semelhante à política 
que hoje beneficia o salário 
mínimo”, afirmou.  

Sérgio Nobre acrescen-
tou que a manutenção do 
fator previdenciário pode 
gerar um falso debate sobre 
a Previdência.

“A Previdência preci-
sa de uma discussão mais 
profunda, que iniciaremos 
brevemente em uma edi-
ção especial da Tribuna”, 
concluiu o presidente do 
Sindicato.

Estreia do Brasil na Copa

Lula confirma reajuste
de 7,7% para aposentados
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Decisão que beneficia quem ganha acima de um salário mínimo foi anunciada ontem, junto com o veto ao
fim do fator previdenciário. Sérgio Nobre quer debate mais profundo sobre Previdência Social no Brasil.

Em campo, a esperança  
dos trabalhadores

Páginas 2 e 3

Metalúrgicos do ABC sofrem e vibram com o jogo de estreia
que acompanharam em telões na Sede e na TRW, em Diadema.

Eles também criticaram o desempenho da seleção.

Página 4

Com a produção parada, uma torcida predominantemente feminina lota refeitório na TRW e vibra com o segundo gol do Brasil contra a Coreia do Norte



notas e recados
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Explicada a guerra
Os EUA descobriram 
cerca de R$ 2 trilhões 
em jazidas minerais 
inexploradas no 
Afeganistão.

São eles
Convenções no final
de semana confirmaram 
as candidaturas de 
Dilma Rousseff,
José Serra e Marina 
Silva à Presidência
da República. 

Quem topa?
Serra ainda não 
encontrou um nome 
para ocupar o posto de 
vice em sua chapa.

Aproveite
A campanha de 
vacinação contra 
poliomielite – paralisia 
infantil – foi prorrogada 
até sexta-feira.

Barbárie
Pelo menos 170 pessoas 
morreram nos últimos 
dias em conflitos étnicos 
no Quirguistão, país da 
Ásia Central.

Sem medo
O PT pediu
formalmente à Polícia 
Federal a abertura de 
inquérito para apurar 
suposto dossiê que o 
partido é acusado de 
montar.

Recordar é viver
Segunda-feira 
completou 28 anos que 
a ditadura argentina 
assinou sua rendição na 
Guerra das Malvinas e 
iniciou o fim do regime 
militar.

Esclarecimentos
Diante das polêmicas 
que o Código Ambiental 
está provocando,
a CUT pediu a 
ampliação do debate 
sobre a proposta.

Perigo
Crise fez com que 
multinacionais 
remetessem para a 
Europa R$ 9 bilhões
que lucraram no
Brasil.

Torcida feminina festeja assistindo o jogo na TRW
Jogadores comemoram o resultado ao final da partida

João Vítor, Maria 
Elisabete e João Maia 
torcem em família

Companheiros na Volks se juntam e vibram vendo o jogo na Sede
Cícero acerta
o resultado
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copa do mundo

Produção parada e torcida animada na TRWSeleção pena, mas
estreia com vitória

Muita torcida na Sede Jogos de hoje
GRUPO H - 8h30
Honduras x Chile

GRUPO H - 11h
Espanha x Suíça 

GRUPO G - 15h30
África do Sul x Uruguai

*Transmissão pela Globo e Band

A animação da torcida  
no refeitório da TRW em 
Diadema era para um grande 
espetáculo. Calorosa, vibran-
te e barulhenta. Com o decor-
rer do jogo, o placar de zero 
a zero e as poucas jogadas 
ofensivas da seleção brasileira 
a animação foi se perdendo e 
o silêncio se instalando.

“A Coreia está perden-
do o respeito”, disse um 
trabalhador.

“Se não fizer um gol 
logo, a situação complica” 
respondeu outro. 

No intervalo, os comen-
tários esperavam por um ou-
tro jogo, de uma seleção mais 
ofensiva e produtiva.

“Foi um primeiro tem-
po morno, espero mais joga-
das individuais” comentou 
Roseli Amélia Leôncio. 

“Início de Copa é sem-
pre assim, nervoso”, respon-
deu Antonio Carlos Pequim.  
Perguntada sobre o que fal-
tou naquele primeiro perío-
do, Sueli Barbosa dos Santos 
foi na lata: “Gols”. 

Repeteco - Início do 

segundo tempo, a animação 
é retomada pela torcida e a 
expectativa de um jogo à al-
tura da nossa tradição. 

Pouca coisa muda nos 
momentos iniciais e o pessi-
mismo quase volta a abater. 

“O Brasil nunca foi eli-
minado na primeira fase”, 
adianta um metalúrgico. 
“Não empata, não” grita ou-
tro no fundo do refeitório. 

Aos 10 minutos do se-
gundo tempo, primeiro gol 
do Brasil, início de um jogo 
melhor e de mais ânimo na 
torcida.

“Olha que golaço”, vi-
bra um trabalhador ao parar 
para ver a repetição do gol 
de Maicon. 

Dali pra frente, a cada 
bola que passava do meio de 
campo, o pessoal na TRW 
encarnava uma outra torcida, 
mais alegre e mais confiante.  
Nos dois a zero, aquele grito 
que todos tinham a certeza 
de soltar pela segunda vez e, 
assim por diante, apoiando o 
técnico nas substituições.  

Mesmo o gol da Coreia, 
para aquela torcida, não re-

presentou um risco para o 
resultado final. 

Depois do jogo, uma 
outra peleja. Todo mundo 
estava convocado para voltar 
ao trabalho. 

Na partida da sexta-feira 
da semana que vem contra 
Portugal será a vez da com-
panheirada no turno da ma-
nhã ver o jogo na fábrica.

Como eles analisam a seleção
“O Brasil foi 
bem superior. O 
importante é que 
ganhou”.
Antonio Carlos 
Pequim

“Melhorou no 
segundo tempo 
em relação ao 
primeiro,
mas ainda não 
apresentou futebol 
produtivo”.
Edson José 
Barbosa

“A Coreia facilitou 
muito para o
Brasil e o time
poderia ter jogado 
melhor”.
Maria Aparecida

“O time foi melhor 
no segundo 
tempo, mas 
apresentou
um futebol 
burocrático”.
Fábio Morales do 
Nascimento

Famílias e grupos de 
amigos torceram na Sede 
vestidos de verde e amarelo, 
com suas cornetas e vuvuze-
las. Acompanhe seus palpi-
tes para o jogo e veja quem 
acertou:

“Marquei 3x0 para o 
Brasil no bolão lá da fábri-
ca”, comentou Jefferson 
Zanuto, ferramenteiro na 
Volks, que assistiu à partida 
com três companheiros na 
montadora.

João Maia, metalúrgico 
na Mercedes, levou a com-
panheira Maria Elisabete e 
o filho João Vitor. Aposta-
va em goleada. “Vai ser uns 
4x0”, disse.

Antônio Batista, tra-
balhador na mesma em-
presa, esteve na Sede com 
a companheira, os filhos e 
os sobrinhos. “Não passa 
de 1x0. O jogo tá difícil”, 
afirmou no intervalo da 
partida.

Cícero Mariano da Silva, 
desempregado, foi o único 
que acertou. “Vai ser 2x1”, 
previu antes do jogo. No fi-
nal, ele vibrava. “Não disse? 
Acertei em cheio!”.

O Brasil estreou na Co-
pa do Mundo vencendo a 
Coreia do Norte por 2x1 no 
sufoco.

O time iniciou o jogo 
amarrado, preso na marca-
ção dos asiáticos. Só furou 
o bloqueio aos 10 minutos 
do segundo tempo com um 
chute sem ângulo de Mai-
con. 

A equipe melhorou, mas 
o jogo continuou travado. 
Aos 25, Elano concluiu bela 

jogada de Robinho e fez o 
segundo gol.

A seleção ficou mais ali-
viada e passou a jogar mais 
solta. Mas vacilou. Aos 43 
os norte-coreanos marcaram 
com Yun Nam, numa bobei-
ra geral da defesa.

 O próximo confronto 
será contra a Costa do Mar-
fim do atacante Drogba, 
no domingo, às 15h30, no 
estádio Soccer City, em Jo-
hanesburgo.

Fotos: Carla Barbosa

Reprodução

Nos telões metalúrgicos sofrem e vibram
VAI BRASIL!


